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O projeto

       O Projeto Budiões é uma iniciativa de pesquisa e ações socioambientais, criada no fi nal 
de 2019, a partir da pesquisa, mergulhos e expedições de pesquisadores de diferentes institui-
ções, que buscavam conhecimento sobre os ambientes recifais e os organismos que habitam 
esses paraísos submersos do litoral brasileiro. Surgiu então o interesse por um grupo de peixes 
bem singulares e coloridos, chamados budiões, também conhecidos como peixes-papagaio.

        Pela sua função na manutenção do frágil equilíbrio dos ambientes recifais, esses peixes se 
tornaram o foco do nosso Projeto.

      Com o patrocínio da Petrobras através do Programa Petrobras Socioambiental, novas 
perspectivas e ações para a Conservação, Educação Ambiental e Pesquisa Científi ca são reali-
zadas em nossas áreas de atuação: Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Alagoas, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte e Maranhão.
 
         Além de realizar todas as atividades com zelo e dedicação, nossos principais compromis-
sos são: integrar pessoas, realizar pesquisas e monitoramentos e propor e implantar políticas 
públicas para que a conservação dos budiões e dos ambientes recifais aconteça de fato. 

        Dentre as nossas diversas metas, o exercício de trabalhar dia a dia por um ambiente mari-
nho e costeiro equilibrado é a prioridade. Assim, acreditamos ser fundamental a interação com 
os diversos atores usuários destes ambientes. Assim, criamos este material, principalmente 
para a comunidade que no dia a dia tira seu sustento do mar, seja como pescador, como guia 

ou como comerciante.



Este material
              O turismo desordenado representa uma grave ameaça à proteção 
e a conservação dos recifes de corais e de sua biodiversidade. O Ecoturis-
mo ou Turismo Ecológico é uma vertente da atividade turística que busca 
aliar a conservação ambiental ao uso sustentável dos recursos naturais e 
culturais para a geração de trabalho e renda para a comunidade, por um 
longo período de tempo. Nesse sentido, o condutor tem um papel fun-
damental na sensibilização dos visitantes, na divulgação da importância 
do local como ecossistema, bem como de multiplicador de uma conduta 
responsável para com a conservação dos ambientes naturais. 
            Este material é destinado aos condutores de turismo náutico, pro-
fi ssionais que têm a missão de apresentar a riqueza natural e cultural dos 
ambientes de recifes de corais, sendo a fi gura fundamental para que o 
visitante entenda a importância de onde ele está e a importância de agir 
de forma consciente e responsável.
               A beleza dos recifes de corais e o contato com sua exuberante vida 
marinha, tão desejado no ecoturismo, desperta interesse das pessoas em 
conhecer e visitar todos os anos, principalmente no verão, estes ambientes 
tão ricos. Este material visa incentivar visitantes e usuários a adotarem prá-
ticas responsáveis durante as atividades recreativas e de contemplação, 
que vai transformar a experiência de visitação em algo muito maior do que 
apenas um momento de diversão, mas também um momento de sensibi-
lização, fazendo ecoar a importância da conservação do nosso patrimônio 
ambiental e cultural. 
               É preciso conhecer para conservar e preservar. Respeitar a vida 
que abunda nos corais e nos demais ecossistemas costeiro-marinhos é 
respeitar a nossa própria vida e a dos outros. É garantir o uso fruto dos 
recursos marinhos e garantir um futuro  digno para as gerações futuras. 
Vamos mergulhar num mundo cheio de atrações? Os Budiões
irão te levar a este maravilhoso mundo.
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B E N E F Í C I O S

A M E A Ç A S

que os ambientes recifais podem for-
necer benefícios, mas também sofrem 
ameaças?

Os recifes protegem as 
praias e manguezais con-
tra tempestades que ge-
ram grandes ondas e cor-
rentes marinhas.

O aquecimento da água 
dos oceanos pode causar 
a morte dos corais, fenô-
meno conhecido como: 
branqueamento.

65% das espécies de pei-
xes marinhos são recifais. A 
maior diversidade de verte-
brados por metro quadra-
do do mundo é encontrada 
nesses ambientes.

Estima-se que 19% dos re-
cifes ao redor do mundo já 
tenham sido efetivamente 
perdidos e que 35% estarão 
em situação crítica de declí-
nio nos próximos 40 anos.

Os corais absorvem e es-
tocam carbono da atmos-
fera, sendo um grande 
aliado ao combate contra 
o aquecimento global.

A pesca de arrasto des-
trói o fundo marinho em 
águas rasas, capturando 
também inúmeras outras 
espécies de pouco valor 
comercial, mas que são 
importantes para a cadeia 
alimentar marinha.

Os recifes de corais são 
fonte de proteína e ali-
mento para as comunida-
des litorâneas, garantindo 
a segurança alimentar de 
milhares de famílias.

As principais ameaças 
aos corais são: água tur-
va, pesca predatória, der-
ramamento de petróleo, 
esgoto industrial, hospita-
lar e doméstico, espécies 
exóticas, entre outros.

que os ambientes recifais podem for-
necer benefícios, mas também sofrem 
ameaças?

co2

h+
h+
h+

x

temperatura
normal

temperatura
alta
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Os  jardineirosdos recifes
        Toda cidade grande precisa 
de parques, jardins, praças, não é 
verdade? E para mantê-los sempre 
verdes precisamos de mão-de-obra. 
Os peixes budiões são essa mão de 
obra para os recifes. São herbívoros 
que percorrem grandes áreas em 
busca de algas que crescem sobre 
os recifes e competem por espaço, 
luz e nutrientes com os corais. Se 
as algas crescerem muito mais do 
que o normal, acabam prejudican-
do os corais, como se fossem ervas 

daninhas. Aí entram os jardineiros: 
ao controlarem o crescimento das 
algas, permitem que os corais cres-
çam livremente, e por esta razão, 
são considerados “jardineiros” dos 
recifes de corais. Um serviço indis-
pensável para a saúde dos ecossis-
temas recifais, com implicações para 
a sobrevivência de várias outras es-
pécies. Na ausência desses herbívo-
ros, o risco é grande dos recifes se 
transformarem em verdadeiros “ma-
tagais marinhos”, cobertos por al-
gas, empobrecendo o ecossistema. 
             Durante a intensa atividade de 
alimentação, extraem algas associa-
das a rochas ou corais mortos, além 
de detritos e sedimentos. O que en-

tra pela ingestão é uma mistura de 
algas e detritos, pedaços de corais 
mortos (carbonato) e areia e lama 
marinha. Quando defecam, produ-
zem um rico material triturado que 
vai fertilizar a água e se depositar no 
fundo. Devido a esse processo de 
reciclagem da estrutura consolida-
da dos recifes, os budiões também 
são considerados um dos principais 
produtores e transportadores de se-
dimentos dos recifes. Nenhum outro 
grupo de peixes está tão intima-
mente ligado à dinâmica estrutural 
deste ecossistema. 
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Proteger o Oceano é
garantir uma vida saudável

para os seres humanos

      Você sabia que ao iniciar-
mos o ano de 2021 entramos na 
Década do Oceano? Sabe o que 
isso significa? Pois bem, segun-
do a UNESCO (Organização das 
Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura) a Década 
do Oceano foi proposta visando 
conscientizar pessoas de todo 
mundo sobre sua importância, 
estimulando a mobilização de 
atores públicos, privados e da 
sociedade civil organizada, em 
ações que favoreçam a saúde e a 
sustentabilidade dos mares. Visa 
também valorizar o conhecimen-
to científico e ancestral sobre os 
ecossistemas costeiros-marinhos, 
a biodiversidade e os recursos 
naturais.
         Como proteger tantas es-
pécies que habitam os diferentes 
ecossistemas costeiros e mari-
nhos? No Brasil, a Constituição 
Federal de 1988, no seu artigo 
225, parágrafo 4º, dispõe que a 
Zona Costeira é Patrimônio Na-
cional e que sua utilização se dará, 
na forma da lei, dentro de condi-
ções que assegurem a preserva-
ção ambiental, inclusive quanto 
ao uso dos recursos naturais. 
Pois bem, no ano 2000 o Brasil 
criou o chamado Sistema Nacio-
nal de Unidades de Conservação 
(Lei Federal no 9.985/2000), que 
abriga diversos territórios prote-
gidos, as chamadas Unidades de 
Conservação (UCs). Segundo os 
critérios previstos na lei podem 
ser de Proteção Integral, com o 

uso restrito e indireto da biodi-
versidade, e Uso Sustentável que 
permite atividades que não cau-
sem danos aos ecossistemas. 
        Dentro das UCs, o uso da bio-
diversidade e de todos os benefí-
cios que ela nos proporciona são 
regrados pelos Planos de Manejo 
aprovados pelo ICMBio (Instituto 
Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade), que é o órgão 
gestor a nível federal. Os esta-
dos e municípios também po-
dem criar suas áreas protegidas. 
No Brasil se destacam o Parque 
Nacional Marinho de Fernando 
de Noronha, a Área de Proteção 
Ambiental Costa dos Corais (APA 
dos Corais), o Parque Nacional 
Marinho de Abrolhos, o Mosaico 
de Unidades de Conservação de 
São Pedro e São Paulo, Trindade 
e Martim Vaz e do Monte Colum-
bia, dentre outros. Atualmente 
26% do território costeiro-mari-
nho brasileiro estão protegidos 
por Unidades de Conservação. 
Pode parecer suficiente, mas é 
necessário ações em prol da con-
servação. 
      Para esse enorme território, 
a efetividade de conservação 
vai muito além da criação das 
UCs, depende principalmente da 
qualidade da gestão emprega-
da, considerando fatores como: 
a capacidade de organização e 
planejamento, fiscalização e mo-
nitoramento por parte do órgão 
gestor; disponibilidade de recur-
sos humanos, financeiros e de in-

fraestrutura adequados às neces-
sidades da área; e da participação 
e intensidade de conflitos com a 
população residente no interior 
ou no entorno, entre outros as-
pectos. Corais, manguezais, pra-
darias marinhas e tantos outros 
ecossistemas devem receber os 
mesmos cuidados em relação à 
conservação, dada a sua impor-
tância para promover a economia 
local e a plena qualidade de vida 
das pessoas.
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                     O litoral brasileiro é imenso. 
                       Com uma extensão superior
                   a 8.500 km de linha de costa,           
                   que somada a extensão do mar          
               territorial à da Zona Econômica 
           Exclusiva (ZEE), totaliza aproxima     
        damente 4.500 km2. Um quarto da 
   população brasileira vive nessa estreita  
e extensa área que concentra 13 das 27 
capitais, algumas das quais como regi-
ões metropolitanas onde vivem milhões 
de pessoas – um indicador do alto nível 
de pressão antrópica a que seus recur-
sos naturais estão submetidos. 
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Procurando o melhor passeio para
os recifes de corais e costões rochos

iniciando o passeio

         O primeiro passo é procurar con-
dutores formados e cadastrados, que 
garantam um bom passeio.

       Oriente seu passeio pela tábua das 
marés, a fi m de evitar situações imprevis-
tas e potencialmente perigosas.

          Lance a âncora para fundeio do 
barco longe dos corais e das gramas ma-
rinhas, preferencialmente na areia. 

          Ao movimentar as jangadas durante 
a visita nas piscinas naturais, evite o con-
tato do remo ou da hélice sobre os recifes.

         Busque informações com condu-
tores e outros profi ssionais do turismo 
sobre as regras locais. Respeite-as.

         Não há nada melhor do que fazer passeio 
com condutores formados e cadastrados e há um 
bom motivo para isso. São pessoas que possuem 
conhecimento local sobre a biodiversidade e sobre 
as características naturais da área. 
           Em muitas regiões do Brasil, principalmen-
te nas Unidades de Conservação (Parques, Áreas 
de Proteção Ambiental, etc), ou mesmo em alguns 
municípios, a visitação deve respeitar regras de 
boa conduta. Geralmente são as regiões mais con-
servadas e com menos impacto sobre a natureza. 
Assim, para que desfrutemos de um ótimo passeio 
e com respeito, devemos respeitar as regras locais.

         Há mais coisas a saber. As visitas nos recifes são 
geralmente nas marés baixas, portanto, é preciso se pro-
gramar. Com uma boa pesquisa na internet você conse-
gue baixar uma tábua de maré e previsão do tempo. É 
a garantia de ver muitos bichos, pegar uma água bem 
transparente e principalmente, evitar acidentes. 
        Na chegada do barco ao ponto de contemplação, 
alguns cuidados devem ser tomados. Ancora, hélices e 
remos podem causar danos e até matar a fauna marinha. 
Navegue com cuidado e ancore o barco num lugar segu-
ro, evitando acidentes. Lembre-se que o objetivo é curtir 
os bichos e plantas dos corais e costões rochosos.

regras de boa condutaregras de boa c

tas e potencialmente perigosas.
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Aproveitando ao máximo o
 mergulho sem causar danos

Seres vivos, seres lindos.
Os cuidados que temos que ter.

          O melhor passeio é aquele em que se consegue 
ver o maior número de bichos e plantas. O colorido 
da vida atrai o turista para contemplação. Alguns cui-
dados podem ser tomados para se aproveitar ao má-
ximo o passeio. Você sabia que a química de alguns 
protetores solares pode ser bem nociva para os corais 
e organismos frágeis? Oriente os visitantes para usar 
produtos não nocivos. Lembre-se também que a turbi-
dez da água pode prejudicar os corais. O que deve pre-
valecer é a harmonia entre o mergulhador/observador 
e o ecossistema.

        Contemplar, mas não tocar. Muitos turistas não resis-
tem ao manuseio de espécies vivas ou mortas, sentem 
a necessidade de tocá-las. Isso não é correto. Animais 
marinhos são frágeis e muitas vezes sofrem com o ma-
nuseio ou apenas o toque. Outros, porém, podem nos 
machucar. 

      Ao mergulhar nas piscinas naturais 
que se formam na maré baixa, ou em 
áreas de pouca correnteza, use apenas 
protetor solar à prova de água, pois o 
uso de óleo e creme prejudicam as plan-
tas e animais.

           Não pise nem toque nos corais, eles 
são muito frágeis e morrem facilmente. 

          Algumas espécies possuem subs-
tâncias urticantes. Cuidado!

         Na caminhada dentro do mar, ou 
no mergulho, movimente-se lentamen-
te para não afugentar os animais. Em 
águas rasas, evite o uso de nadadeiras, 
pois os movimentos podem quebrar 
os corais e outros organismos, além de 
provocarem a turbidez da água. 

protetor solar à prova de água, pois o 
uso de óleo e creme prejudicam as plan-
tas e animais.

nuseio ou apenas o toque. Outros, porém, podem nos 
machucar. 
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Somente lembranças e fotografias. 
Mostrem para o mundo quem são os 

guardiões dos corais.
        É sempre importante reforçar às pessoas que so-
mos apenas visitantes ocasionais e nosso comporta-
mento não pode ser ameaçador. Explorar um mundo 
novo, cheio de novidades, nos ensinará a sermos hu-
manos melhores. Portanto, nosso comportamento fará 
muita diferença na hora de vivenciar os corais. Algumas 
regras são bem básicas, mas vale reforçar.

         Não colete nada, nem bicho vivo, 
nem bicho morto. Restos de conchas, 
corais, estrelas do mar e outras carapa-
ças servem de abrigo ou substrato para 
outros organismos. Leve do ambiente 
recifal somente memórias e fotografi as.

         Não compre e comercialize artesa-
nato com corais e animais marinhos em-
palhados. É proibido pela Lei Federal nº 
9.605/98 – Lei dos Crimes Ambientais.

Ao visitar um ambiente natural, leve o lixo 
produzido de volta ou deposite-o em local 
apropriado. Nunca jogue lixo no mar, pois 
isso prejudica a fauna marinha.

Caso observe pesca predatória com explo-
sivos, água sanitária ou outras substâncias 
químicas e petrechos de pesca proibidos 
por lei, denuncie, pois é crime ambiental.

Não alimente peixes com sobras, ração ou 
pão, pois causam danos à saúde deles e do 
ecossistema.

Respeite e aprenda com os ensinamentos 
vindos das comunidades tradicionais. 

Outras dicas importantes para
uma conduta consciente
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